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Introdução 

 

Caros paroquianos, meus amigos 

 

Ao reler há dias um texto já antigo do nosso Patriarca, 

imediatamente me foi sugerida a ideia de vos falar sobre uma 

realidade que a todos diz respeito e que a todos deveria 

interessar sempre mais e mais: a Igreja. 

 

Escrevia assim o Senhor D. José Policarpo: “Tenho plena 

consciência que o melhor que posso fazer por esta Igreja é 

amá-la com todas as minhas forças, no trabalho incansável, no 

sofrimento inevitável, nas alegrias partilhadas, com o mesmo 

amor com que desejo amar Jesus Cristo”
1
. 

 

Por essa razão decidi dar como título a esta minha nova Carta 

«Amar a Igreja como a Cristo»! Na verdade, como veremos 

mais adiante, estes são «amores» idênticos, indissociáveis, 

                                                             
1 D. José Policarpo, Carta Pastoral «À tua Palavra, lançarei as redes!...» (Lc 
5, 5), nº. 1, in, Obras Escolhidas, Vol. 6, p. 254. 
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permanentes, actuais. Amar Jesus Cristo implicará sempre, mas 

sempre, amar a Sua Igreja, Povo que Ele escolheu, comunhão 

de amor, centrada na Eucaristia, verdadeiramente Corpo de 

Cristo Jesus. 

 

“A quem me perguntasse, ao fim destes anos, o que é para mim 

a Igreja, eu diria, talvez de forma poética, que ela é uma 

paixão de amor”
2
. Eis uma belíssima definição, uma eloquente 

declaração, sobre aquilo que é a Igreja e o seu ser, o seu 

mistério, a sua vocação: «uma paixão de amor»! E neste amor 

assim, apaixonado, totalizante, descobrimos e redescobrimos 

essa maravilhosa realidade que somos e que nos envolve 

profundamente. Como não afirmar do mais fundo das nossas 

almas e da nossa convicção que “A Igreja que eu quero ajudar 

a edificar, a Igreja que eu amo é aquela que Jesus Cristo ama, 

aquela que Ele possa amar, que seja digna do seu Amor”
3
. 

 

                                                             
2 D. José Policarpo, Obras Escolhidas, nº. 6, Introdução, p. 7. 

3 Ibidem. 
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Amar a Igreja, porque se ama a Jesus Cristo, é o caminho da 

nossa fidelidade e da nossa santificação; é a via da nossa tarefa 

apostólica e da nova evangelização que somos desafiados a 

viver com entusiasmo, com dedicação, de forma absolutamente 

apaixonada. E esta experiencia de amor profundo à Igreja é 

perfeitamente exequível e desejável a cada um de nós. 

Ouçamos esta «confissão» do nosso Bispo, quando da sua 

permanência em Roma nas celebrações fúnebres do Papa João 

Paulo Ii: “Estes dias em Roma têm sido de uma beleza e 

profundidade envolventes. Não têm sido um discurso; temos 

sentido e experimentado o mistério da Igreja, na sua profunda 

humanidade, embrenhada na história humana, mas ao mesmo 

tempo movida por aquela força do Espírito que a define como 

peregrina da eternidade”
4
. Amar a Igreja, servir a Igreja, viver 

pela e para a Igreja é, pois, a nossa vida de fé, a nossa vida 

cristã, centrada no essencial, alicerçada no fundamento mais 

sólido, porque a identificamos com Jesus Cristo a Quem 

denominamos de nosso Senhor e nosso Salvador. 

 

                                                             
4 D. José Policarpo, «Obras Escolhidas», Vol. 8, p. 233. 
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A Igreja não é fruto das mãos do Homem, dos seus projectos, 

sonhos ou filantropias; a Igreja é dom, é mistério, é graça, é 

missão, é tarefa, é paixão. Com efeito, a “Igreja é obra de 

Deus, através da acção transformadora do Espírito Santo. Em 

toda a acção da Igreja há uma primazia absoluta da graça de 

Deus”
5
. Estamos, pois, diante de uma realidade sobrenatural, 

que escapa e ultrapassa os critérios sempre limitados da 

compreensão e razão humanas. Na fé autêntica e profunda, 

generosa e confiante, conseguimos a experiência feliz de se ser 

discípulo, de nos sabermos em caminho, bem ao lado do 

Divino Peregrino que jamais esquece ou abandona o Seu Povo. 

Com feito, na adesão a Cristo podemos, na alegria e na 

esperança, sentir e viver a Igreja como um Povo que caminha, 

no meio de uma multidão imensa, a humanidade inteira, 

atraída, desafiada, arrebatada pelo seu Senhor, para a Pátria que 

Ele nos alcança pela força do Seu Sangue derramado e 

oferecido em resgate de todos. Uma Igreja que se exprime na 

verdade, fraqueza e beleza, simultâneas, da sua própria 
                                                             
5 D. José Policarpo, Carta Pastoral «À tua Palavra, lançarei as redes!...» (Lc 
5, 5), nº. 7, in, Obras Escolhidas, Vol. 6, p. 260. 
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humanidade e “na qual se age e se exprime a força de Deus. O 

divino no humano! Eis o mistério de Cristo, Filho de Deus feito 

homem, exprimindo na sua humanidade toda a força criadora 

e transformadora da divindade; eis o mistério da Igreja, que 

continua a exprimir, no realismo da sua humanidade, na sua 

maneira humana de ser e de fazer, a força transformadora do 

Espírito de Cristo ressuscitado”
6
. 

 

A Igreja, Povo Santo de Deus deverá ser vivida e entendida por 

nós, cristãos, numa tríplice dimensão: como dom, como 

mistério e como serviço. 

E diante dessa consciência da Igreja como dom, a nossa atitude 

pode apenas ser uma: agradecimento. Diante da dimensão da 

Igreja como mistério, a nossa atitude pode apenas ser a do 

amor. E diante da realidade da Igreja como serviço, somente a 

podemos acolher e entender numa atitude se disponibilidade e 

compromisso nas suas obras apostólicas, pastorais. 

Mas olhemos estas questões de forma mais aprofundada. 

 

                                                             
6 D. José Policarpo, «Obras Escolhidas», Vol. 8, p. 233. 
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- A Igreja como um Dom 

 

É um dado da nossa fé cristã que a Igreja actualiza em cada 

tempo o grande e definitivo dom de Deus à Humanidade que é 

o Seu próprio Filho, Jesus Cristo; a Igreja actualiza esse dom 

imenso do Pai que é a História da salvação e o Seu plano de 

amor. 

Jesus Cristo, antes da Sua Ascensão edifica a Sua Igreja a fim 

de ser, para cada tempo, cada geração, cada homem e mulher, o 

prolongamento vivo da Sua acção redentora e salvadora. Desta 

forma, a Igreja torna-se, através dos séculos, o dom precioso de 

Deus a cada coração humano. Igreja, sacramento, sinal vivo e 

eficaz, dessa presença divina que «atravessa» os tempos a fim 

de perpetuar essa obra sublime da redenção da humanidade e 

operada de forma definitiva no mistério da Paixão, Morte e 

Ressurreição de Cristo. Igreja, sinal eloquente do sentimento 

maior que pode possuir o coração do homem de cada tempo. 

Amor que é expressão, tesouro e carisma específico dos 

seguidores de Jesus Cristo. De facto, e como afirma o Papa 

Bento XVI, “o amor do próximo, radicado no amor de Deus, é 

um dever antes de mais para cada um dos fiéis, mas é-o 



8 

 

também para a comunidade eclesial inteira, e isto a todos os 

seus níveis: desde a comunidade local passando pela Igreja 

particular até à Igreja universal na sua globalidade”
7
. Igreja 

que é essa presença misteriosa de Cristo no seio do Seu Povo 

para que este seja, por sua vez, testemunha credível e eficaz da 

ternura e misericórdia divinas em favor dos homens. Igreja, 

tabernáculo dos gestos e sinais sacramentais, libertadores, 

salvadores, de Cristo Jesus, que são, ontem, hoje e sempre, o 

caminho único a percorrer para o encontro derradeiro com o 

Deus vivo e verdadeiro. Igreja que é depositária e 

administradora das palavras e sinais de Cristo que actualizam 

essa presença do Reino de Deus já presente no meio de nós… 

 

Igreja que nos guia e encaminha para a eternidade, o Céu, 

gerando em nós essa «semente» do definitivo e imutável que é 

Deus e que, por isso mesmo, a podemos apelidar de Santa Mãe 

Igreja. Uma Mãe que nos gera para a plenitude da vida, para 

aquela alegria completa que nos fala Jesus Cristo, para essa 

“vida em abundância” (Jo 10, 10) prometida aos que n’Ele 

                                                             
7 Bento XVI, «Deus é Amor», nº. 20. 
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crêem verdadeira e profundamente. Igreja que sabe e que sente 

que “O homem é o caminho da Igreja, caminho que conduz de 

certo modo à origem de todos os caminhos pelos quais deve 

caminhar a Igreja, porque o homem – todo o homem – sem 

excepção alguma foi redimido por Cristo”
8
. 

É por esta razão que a nossa atitude perante a Igreja, porque 

verdadeiro dom do Alto, apenas pode ser de gratidão, 

agradecimento, pelo tanto, pelo tudo, que é esta Mãe, a Igreja 

de Jesus Cristo. 

Mas, precisamente porque a Igreja sou eu, és tu, é cada um dos 

baptizados, a nossa gratidão deve ser ainda maior e mais 

profunda pois que desta realidade ontológica, de fé, havemos 

de estar gratos perante esta realidade que é o facto de nós 

mesmos podermos ser sinal fecundo e pleno dessa vida eterna 

que Deus tem para cada homem. Atitude de agradecimento 

pois que Deus, em Jesus Cristo, Se quer servir de nós, do nosso 

coração, da nossa vida, para perpetuar a Sua acção no meio do 

mundo. 

 

                                                             
8 João Paulo II, «O Redentor do Homem», nº. 14. 
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Mas uma outra razão, não menos importante, há-de ser causa 

desta nossa gratidão: Cristo Jesus quis edificar uma Igreja 

limitada, frágil, pecadora, com defeitos! E saberemos qual a 

razão? Simplesmente porque apenas dessa forma cada um de 

nós pode ser pertença real da Igreja! Na verdade, a Igreja 

peregrina no mundo é pecadora para que eu, para que nós, lhe 

possamos pertencer
9
. 

                                                             
9 Conta-se há muitos anos uma história que nos ajuda a entender esta 

ideia: um homem, com um espírito demasiado crítico, numa celebração 

eucarística, no momento da homilia, deu por si a pensar: porque razão o 

sacerdote em vez de estar a falar em assuntos que não nos dizem respeito 

não há-de pregar sobretudo sobre os problemas sociais e eclesiais que 

abundam no mundo e na Igreja e de todos aqueles que, pelas suas 

injustiças, afastam as pessoas da Igreja?! E imaginou então que o 

sacerdote mandava sair da igreja todas as pessoas injustas! E estas saíram. 

Mas elas, no momento da saída, questionaram o sacerdote: «Então e os 

corruptos?» E o padre mandou abandonar a igreja todos os corruptos. 

Estes, por sua vez, perguntaram: «Então e os orgulhosos?». O sacerdote 

exigiu então que saíssem da igreja todos os orgulhosos! Mas estes, então, 

exigiram que saíssem todos os egoístas! E estes ao abandonarem a igreja 

exigiram que se retirassem todos os vaidosos! Quando estes últimos saíam, 

pediram que abandonassem também o templo, todos os auto-suficientes! 

E assim continuaram a sair da igreja uns após outros! O sacerdote foi 

mandando abandonar a igreja a todos os cristãos que tinham defeitos até 

que saiu o homem que assim pensava e, inclusive, o próprio sacerdote, 

ficando a igreja completamente vazia! 
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Repito: a Igreja é limitada e pecadora para que lhe possamos 

pertencer, para que a possamos amar, para que a possamos 

santificar, na medida em que sabemos e sentimos que os 

defeitos da Igreja são os nossos próprios defeitos; os seus 

desvios ao Evangelho são os nossos desvios, os seus pecados, 

são, afinal, os nossos próprios pecados! Mas Jesus Cristo, 

Cabeça desta Igreja, aceita a fragilidade do Seu Corpo – a 

Igreja – para que nós possamos ser essa mesma Igreja! Como 

não nos espantarmos?! Como não nos maravilharmos! Como 

não agradecer tamanho dom e privilégio?! Como não nos 

deslumbramos profunda e verdadeiramente com o dom imenso 

e indizível que é a Igreja nossa Mãe?! Como não nos sentirmos 

parte integrante, comprometida, assumida e cúmplice com a 

missão de toda a Igreja, a missão e tarefa, afinal, de todos e 

cada um de nós?! 

 

 

- A Igreja como um Mistério 

 

Verdadeiramente a Igreja é um mistério. Mistério que nos leva 

a afirmar conscientemente, numa cadeia ininterrupta de cristãos 
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ao longo dos séculos, «creio na Igreja una, santa, católica e 

apostólica». 

Uma afirmação que implica um verdadeiro acto de fé. Dizer 

«creio» não é afirmar a existência histórica do Papa, dos 

Bispos, dos Sacerdotes… é que nessa existência terrena e 

histórica, ateus, agnósticos ou indiferentes podem acreditar. 

Quando afirmamos profunda e convictamente «creio», estamos 

a sublinhar e a explicitar uma verdade muitíssimo mais 

profunda, bem mais transcendente, que escapa a toda a lógica e 

compreensão humanas! 

Acredito num Mistério! 

Acredito na dimensão invisível e misteriosa da Igreja pois que 

esse «creio» significa para nós essa certeza maior de que o 

grande e derradeiro mistério da Igreja é Jesus Cristo 

permanecer nela e nela continuar a Sua vida! 

Com efeito, assim como Jesus Cristo foi o grande sinal visível, 

o sacramento do Pai, da mesma forma a Igreja peregrina em 

cada tempo é o sinal visível e eficaz de Cristo no mundo de 

hoje e de todos os tempos. De facto, Cristo permanece vivo e 

actuante no Seu Corpo que é a Igreja. Cristo actua, age e vive 

na Igreja. Cristo é a Igreja. E por isso afirmamos que a Igreja é 
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mistério. Mistério de amor, mistério de fidelidade, mistério de 

entrega, mistério de salvação, mistério da fé. 

 

Em cada homem e mulher, pai ou mãe de família, empresário, 

empregado, estudante, reformado, sem trabalho, gestor, 

empregado de escritório, professor, etc., Jesus Cristo continua 

vivo e actuante, presente no mundo, em cada tempo e cada 

cultura. 

Na explicitação e no uso de três imagens, podemos aprofundar 

um pouco mais esta realidade da Igreja como presença de Jesus 

Cristo, a fim de mais e melhor reaprendermos a sentir e a amar 

a Igreja como «verdadeira paixão»: 

a) A Igreja, sacramento de Cristo 

b) A Igreja, Corpo Místico de Cristo 

c) A Igreja, Povo de Deus 

 

a) A Igreja, sacramento de Cristo 

 

Afirmar que a Igreja é sacramento de Jesus Cristo é significar 

que esta é sinal da presença de Cristo pelos caminhos do 

mundo. Sabemos que Deus de tal modo amou o mundo que lhe 
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deu o Seu Filho Unigénito (Jo 3, 16). Um amor sinónimo de 

redenção, de salvação. Um amor incarnado que torna, 

definitivamente, possível o encontro de Deus com cada 

homem, do homem com Deus e dos homens com os homens 

seus irmãos. Jesus Cristo é o grande sacramento do Pai, o 

grande Sinal do amor divino, criador, que nos faculta e oferece 

a experiência do encontro do homem com Deus. Um encontro 

real, concreto, existencial, onde se exclui toda a demagogia, 

idealismo e intocabilidade. Na verdade, Jesus Cristo em tudo 

igual a nós excepto no pecado, ensinou a boa nova aos pobres, 

curou os doentes, consolou os aflitos, perdoou e absolveu os 

pecadores, ressuscitou os mortos! E após essa experiência 

histórica, Jesus Cristo não abandona, ignora ou esquece esta 

humanidade! A Igreja permanecerá no mundo até ao fim dos 

tempos para actualizar e perpetuar essa mesma acção 

libertadora e salvadora de Cristo Jesus! A escolha dos Doze é, 

precisamente, a «origem» desse Dom e desse Mistério que é a 

Igreja, Corpo do Ressuscitado presente na História até ao fim 

dos tempos. Na verdade, a Igreja não é mais – mas também não 

é menos – que a presença amorosa e salvadora de Cristo 

presente na nossa história humana de peregrinos. 
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Como afirma o Evangelho de S. João, “Quem Me vê, vê o Pai” 

(Jo 14, 19), podemos igualmente afirmar que quem vê a Igreja, 

vê a Cristo. Mas vê-la-á na medida em que esta Igreja que 

somos todos e cada um de nós a fortalecermos e embelezarmos 

com a nossa entrega, fidelidade, paixão, disponibilidade e 

santidade. Com efeito, também o sabemos, nós cristãos, não 

raras vezes oferecemos ao mundo um rosto distorcido de Cristo 

pois que não somos ainda aquele exemplo fecundo e radical, 

objectivo e convincente da nossa pertença e amor à própria 

Igreja, uma vez que ainda somos capazes de a olhar como 

realidade exterior a nós, como algo independente de nós! 

 

b) A Igreja, Corpo Místico de Cristo 

 

Na realidade, é o próprio Jesus que nos ensina através do 

Apóstolo S. João que Ele e a Igreja são uma e a mesma 

realidade, formando, verdadeiramente, um só corpo: “Eu sou a 

videira; vós os ramos” (Jo 15, 4). Do mesmo modo, também S. 

Paulo nas suas Cartas às comunidades concretas afirma 

categoricamente essa dimensão essencial, vital da unidade 

existente entre Cristo com a Sua Igreja: “Assim como o corpo é 
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um só e tem muitos membros e todos os membros do corpo, 

embora sejam muitos, constituem um só corpo, assim também 

Cristo” (1 Cor 12, 13). 

E porque somos a Igreja [Corpo] apenas podemos ter Cristo 

como Senhor [Cabeça] desse grande povo gerado no Madeiro 

da Vida
10

. Muitos membros que, por serem a Igreja do 

Salvador, têm como grande tarefa e definição esta unidade 

entre si a fim de poderem estar unidos a Cristo Cabeça desse 

mesmo Corpo. Ligados, unidos, uns aos outros, apesar das 

diferentes e distintas funções e capacidades de cada um dos 

membros. Na sequência da referida imagem usada por S. 

Paulo, percebemos que como no nosso corpo físico são muitos 

os membros, com uma multiplicidade de tarefas, assim na 

Igreja, onde todos dependem de todos, numa comunhão e inter-

ligação, renegando toda a forma mais ou menos subtil ou 

                                                             
10 João Pulo II, Homilia em Brisbane, Austrália, 1986, in Diccionario de Juan 

Pablo II, p. 405: “Há quem pense erroneamente que Cristo possa estar 

separado da Igreja; que se possa dedicar toda a vida a Cristo sem fazer 

referência alguma à Igreja. Actuando assim, esquecem a verdade 

proclamada por S. Paulo com estas palavras: «ninguém odeia o seu próprio 

corpo; ao contrário alimenta-o, cuida dele, como Cristo faz com a sua Igreja 

(Ef 5, 29-30). 
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disfarçada de auto-suficiência! Se um membro do Corpo de 

Cristo sofre, então é todo o Corpo que se sente e ressente; se 

um dos membros desse mesmo Corpo está feliz, 

consequentemente todos os outros membros deverão rejubilar. 

 

Com efeito, pela graça própria do Sacramento do Baptismo, é 

“representada e realizada a união com a morte e ressurreição 

de Cristo: «fomos sepultados na pois, com Ele, por meio do 

Baptismo, na morte»”
11

, tornando-se, dessa forma, o Corpo do 

Senhor, a única e definitiva Igreja de Cristo
12

 

 

 

c) A Igreja como Povo de Deus 

 

A Igreja é também Povo de Deus. 

Deus não pretendeu operar a salvação da humanidade nem 

oferecer a santificação a cada homem de forma isolada mas 

constituiu o Seu Povo. O Povo de Israel, no Antigo 

                                                             
11 Concílio Vaticano II, «Lumen gentium», nº. 7. 

12 Cf. Ibidem, nº. 8. 
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Testamento, com quem sela uma Aliança de amor e de 

fidelidade. O Novo Testamento, após o mistério da Encarnação 

do Filho de Deus, em Jesus Cristo, opera a nova e definitiva 

Aliança, fazendo da Igreja o «novo Israel», o Povo da eterna 

Aliança da salvação, fruto do mistério da Paixão, Morte e 

Ressurreição de Jesus Cristo. 

 

A Igreja, e até ao fim dos tempos, é esse Povo de Deus em 

caminho, em marcha para a «Terra Prometida» pelo próprio 

Senhor; Povo peregrino, diante da diversidade das vicissitudes 

de cada tempo, mas Povo sempre a caminho da pátria 

definitiva e eterna que será o «regaço» de Deus, nesse encontro 

preparado desde toda a eternidade, nesse Reino destinado aos 

que n’Ele crêem e a Ele se entregam com os critérios e os 

horizontes do Evangelho (cf. Mt 25). 

 

Povo de Deus peregrino, que sabe e crê que é de «mãos dadas», 

valorizando aquilo que os une, que consegue a construção de 

um mundo novo, do Homem novo, da «civilização do amor». 

Povo de Deus, inserido no coração da História e que se sente 

sempre responsável e comprometido no desenvolvimento 
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integral de toda a pessoa humana, embrenhando-se activamente 

na vida social, económica, politica e cultural dos ambientes 

onde se encontra instaurado. Na verdade, a Igreja é esta grande 

família, este Corpo, este Povo, de homens e mulheres 

dinâmicos, activos, cúmplices e responsáveis pela Igreja 

universal presente em todas as Igrejas particulares e locais. 

 

Então, creio que podemos e devemos questionar-nos agora 

profundamente: qual a nossa atitude perante este poderoso e 

sublime mistério que admite e aceita que a Igreja é Cristo e que 

Cristo é a Igreja? A nossa resposta não pode ser outra senão 

Amor! A nossa atitude diante deste mistério tem de ser a de um 

enorme amor, a de um amor igual ao que sentimos por Cristo! 

Simplesmente porque é Ele quem Se identifica com a Sua 

Igreja, quem se une, com o Seu Povo
13

. O caminho normal para 

                                                             
13 Conferência Episcopal Portuguesa, Carta Pastoral «Jesus Cristo Nosso 

Senhor e Salvador», nº. 16: “Nosso Senhor, Ele é Senhor da Igreja, que 

recebe continuaƳŜƴǘŜ ŘΩ9ƭŜ ŀ ǇƭŜƴƛǘǳŘŜ Řŀ ǾƛŘŀΦ /Ǌƛǎǘƻ ŀƳŀ ŀ LƎǊŜƧŀ ŎƻƳƻ 

uma esposa; esta que é o seu corpo, abandona-se ao seu Senhor e Chefe, 

de quem recebe a vida e a salvação. «Cristo amou a Igreja, entregou-se por 

Ela, a fim de a santificar, purificando-a pelo banho de água que uma 

palavra acompanha, pois Ele quis apresentá-la a Si mesmo, toda 
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a vida da fé de cada cristão se encontrar e se deixar encontrar 

pelo Senhor Jesus é, de facto, através da Igreja enquanto 

“sacramento universal de salvação. Sacramento significa sinal, 

através do qual, pela graça do Espírito Santo, os crentes 

estabelecem comunhão com Cristo”
14

  Não pode pois haver 

distinção de sentimentos, de atitudes, de olhares, entre Cristo e 

a Sua Igreja. São uma e a mesma realidade. Por essa razão, 

“devido a esta união, é na Igreja e pela Igreja que os cristãos 

reconhecem na fé e na caridade, o Senhor Ressuscitado”
15

. Se 

amo a Cristo, então só posso amar a Igreja; se sirvo a Cristo, 

não posso senão servir a Igreja; se confio em Cristo, apenas 

posso deixar-me guiar pelo saber e sentir da Igreja; se me 

entrego a Cristo, apenas posso entregar-me radical e 

profundamente à Igreja de Cristo. E direi mesmo: não deveria 

haver em nenhum de nós amor superior àquele que sentimos e 

vivemos pela Igreja pois que nesse amor à Igreja se realiza o 

                                                                                                                                 
esplendorosa, sem mancha nem nada que se pareça, mas santa e 

imaculada» (Ef 5, 24.26-27)”. 

14 Idem. 

15 Ibidem, nº. 17. 
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nosso amor a Jesus Cristo
16

. Com efeito, não deveria haver 

amor superior a qualquer outro amor sobre a terra, pois que 

amar a Igreja é amar a Cristo Nosso Senhor. Verdadeira e 

profundamente
17

. 

                                                             
16 Sto. Eugénio de Mazenod, in «Lettera pastorale» para a Quaresma de 
1860: "Como é possível separar o nosso amor a Jesus Cristo daquele que 
devemos à sua Igreja? 
Jesus Cristo associou misticamente em si os filhos dos homens para formar 
com esses uma coisa só, deixando, todavia, subsistir a própria 
personalidade de todos aqueles que se teriam unido a ele. E como em Jesus 
Cristo não existe se não uma só pessoa, assim todos os cristãos devem 
formar com ele um só corpo. Ele será a cabeça e esses os membros. 
A Igreja é o preço do sangue de Jesus Cristo e o objecto do seu amor infinito 
pelos homens. Amou-a mais do que a sua vida e, através dele, esta é cara a 
Deus Pai que desde toda a eternidade a tinha amado até ao ponto de dar o 
seu Filho único: 
ά5Ŝǳǎ ŀƳƻǳ ŘŜ ǘŀƭ ƳƻŘƻ ŀ ƘǳƳŀƴƛŘŀŘŜ ǉǳŜ ƭƘŜ ŜƴǘǊŜƎƻǳ ƻ ǎŜǳ CƛƭƘƻ ǵƴƛŎƻέ 
(Jo 3,16). 
 

17 Eu amo muito a minha vida e tudo o que ela encerra de belo e de bom. 

Sinto que o dom da existência é das melhores dádivas do bom Deus a cada 

um de nós. Em cada dia agradeço o dom da vida e o que ela me oferece, de 

bom e de menos bom… Eu gosto imenso de viajar, de me deixar maravilhar 

pelas obras da criação, do mar às montanhas, das pequenas e remotas 

aldeias até às grandes e sofisticadas cidades; gosto de aprender as riquezas 

de outros povos, costumes e culturas… Mas, verdadeiramente, eu gosto 

mais, eu quero mais à Igreja, porque à Igreja eu amo como a Cristo. Eu 

amo muito os meus pais, devo-lhes tanto, imenso do que sou, o tanto que 

fizeram por mim; quero-lhes muito e por eles daria a minha vida. Mas 
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Poderá parecer-vos loucura, queridos paroquianos, esta minha 

atitude ou linguagem; poderá sugerir-vos laivos de 

«fundamentalismo» esta minha linguagem, ao afirmar 

categoricamente que amo mais a Igreja que a minha vida, o 

meu lazer, os meus pais ou o meu irmão! Mas não! De todo! 

Até porque nenhum destes amores é incompatível; nenhum 

destes amores é aniquilado pelo amor maior à Igreja! De facto, 

na medida em que cresço e me decido pelo amor maior à 

Igreja, os meus amores terrenos e humanos ganham mais 

solidez e firmeza, mais consistência e mais consciência. Por 

isso mesmo, o amor que tenho e que sinto – que quero ter mais 

e sentir mais – à Igreja tem de ser um amor sem limites, sem 

reservas, como o amor ao nosso Deus. Recordemos o que 

escrevia o Papa João Paulo II há uns anos atrás, mas com toda 

a actualidade: “Amar a Cristo, pois, significa amar a Igreja. A 

Igreja existe por causa de Cristo, a fim de perpetuar a sua 

                                                                                                                                 
quero mais, amo mais, a Igreja, porque à Igreja eu amo como a Cristo. Eu 

amo imenso o meu único irmão e a minha sobrinha também única. 

Vivemos aventuras, cumplicidades, alegrias e tristezas, próprias de 

corações que sabem e experimentam o amor. Mas quero mais, muito mais 

à Igreja. Porque à Igreja eu amo como a Cristo. Porque à Igreja se deve 

amar e servir tanto como amamos e servimos a Jesus Cristo. 
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presença e a sua missão no mundo. Cristo é o Esposo e o 

Salvador da Igreja, o seu fundador e a sua cabeça. Quanto 

mais desejarmos conhecer e amar a Igreja, mais próximos 

estaremos de Deus”
18

. 

 

Mesmo reconhecendo e aceitando que a Igreja, Povo de Deus, 

comunidade dos baptizados, tem e terá sempre defeitos – 

porque os defeitos da Igreja são os meus defeitos – e os de 

todos os homens que a constituem, eu quero ser, eu quero amar 

sempre mais a Igreja. Porque nesse amor crescente e consciente 

à Igreja eu sei e creio que amo a Cristo meu Senhor. 

 

Importa que nós, cristãos, tenhamos uma atitude diferente da 

mentalidade vigente no mundo que olha e interpreta a Igreja 

segundo critérios absolutamente redutores, relativistas e 

descontextualizados! Importa que nós, cristãos, ultrapassemos 

o «epidérmico» da nossa relação e adesão à Igreja, Corpo e 

Povo de Deus, a fim de nos centramos e recentramos na beleza 

                                                             
18 João Paulo II, , Homilia em Brisbane, Austrália, 1986, in Diccionario de 

Juan Pablo II, p. 405. 
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tantas vezes invisível mas real da Igreja de Jesus. Interpelemo-

nos verdadeiramente:  “qual é a nossa atitude em relação às 

vicissitudes da Igreja? É a atitude de quem se interessa por 

uma simples curiosidade, talvez procurando o que é 

sensacional e escandaloso a qualquer preço? Ou é a atitude 

cheia de amor, e aberta ao mistério, de quem sabe por fé que 

pode encontrar na história da Igreja os sinais do amor de 

Deus e as grandes obras da salvação por ele realizadas? Se 

for esta a nossa atitude, não podemos deixar de nos sentir 

estimulados a dar uma resposta mais coerente e generosa, a 

um testemunho mais cristão de vida, para deixar os sinais do 

amor de Deus também às gerações futuras”
19

.  É o espanto, a 

alegria, o desejo e sabedoria, a vontade de entrega e a ânsia de 

amor os sentimentos que nutrimos pela Igreja nossa Mãe? 

 

Os meus amigos, os meus pais, o meu irmão, os meus 

familiares, não têm defeitos? E é por isso que deixo de gostar 

ou de os amar? Por isso amo a Igreja como a Cristo. Apesar das 

suas fragilidades, limites, efeitos, incoerências. Porque creio 

                                                             
19 Bento XVI, Alocução Geral, 13 de Junho de 2007. 
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que a sua Cabeça é Cristo Senhor que não cessa de a desafiar à 

conversão e à santidade a fim de nela se redescobrir e 

reencontrar a beleza e a pureza do coração do próprio Salvador 

do mundo. 

 

Qual a mãe que gosta de ver ou ouvir dizer mal ou criticar 

injustamente os seus próprios filhos?! A Igreja é Mãe de cada 

um de nós; gerou-nos pelo baptismo para a eternidade, para a 

possibilidade do gozo pleno e definitivo da existência humana. 

Por isso mesmo me custa tanto, me dói tanto, escutar 

demasiada gente criticar e difamar a Igreja, pois que estas não 

sabem nem sonham que se estão a mal dizer a si mesmas, uma 

vez que elas próprias são Igreja, são Povo de Deus, são 

baptizadas! E custa ainda mais quando essas mesmas pessoas 

não entendem que bastaria eliminar um só defeito das suas 

vidas para ajudarem a purificar e santificar a Igreja! Porque 

elas são Igreja. Elas são Corpo Místico de Cristo, elas são o 

Povo eleito de Deus! 

É, de facto, um mistério imenso a Igreja ser, simultaneamente, 

santa e pecadora! Pecadora, porque ela é formada por todos e 

cada um de nós, com todos os nossos vícios, limites, defeitos, 
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misérias. Mas Santa, porque fundada por Jesus Cristo e por Ele 

continuar vivo e operante no seu seio
20

. 

Na verdade, porque a Igreja continua a ser a presença de Cristo 

no meio do mundo, porque a Igreja continua a ser assistida, 

iluminada e conduzida pela força do Espírito Santo de Deus, 

apesar das suas fraquezas de cada tempo, então a nossa atitude 

apenas pode ser a da adesão à Igreja, a nossa confiança nela, a 

nossa aposta, a nossa entrega desmesurada, o nosso serviço e 

disponibilidade incondicionais! Por essa razão, importa, mais 

que nunca, importa ultrapassar essa tentação e esforço de 

manipulação contemporâneos de consciências que tenta 

sublinhar um enganoso «slogan»: Cristo sim, Igreja não!». “A 

Igreja é, em certo sentido, a continuação do mistério da 

encarnação. Efectivamente, o Apóstolo Paulo dizia que a 

Igreja é o corpo de Cristo (cf. 1 Cor 12, 27; Ef 1, 23; Col 1, 

                                                             
20  Conferência Episcopal Portuguesa, Carta Pastoral «Jesus Cristo Nosso 

Senhor e Salvador», nº. 17: “É hoje frequente encontrar pessoas, mesmo 

cristãs, que separam Cristo da Igreja. Afirmam-se admiradores, porventura 

seguidores, de Jesus Cristo, mas nada querem com a Igreja. Isso só é 

possível quando esse Cristo, de que se dizem seguidores, não é o Senhor 

ressuscitado, revestido de glória e do poder divino, pois Este só O podemos 

reconhecer na Igreja”. 
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24), do mesmo modo que Jesus comparava o «todo» crítico-

eclesial a unidade da vide com os seus sarmentos (cf. Jo 15, 1-

5). Desta premissa deduz-se que crer na Igreja, pronunciar 

diante dela o «Sim» da aceitação da fé, é consequência lógica 

de todo o Credo e, em particular, da profissão de fé em Cristo 

Homem-Deus”
21

. Aliás, já o Papa Paulo VI chamava a atenção 

para essa perigosa dicotomia existente no coração de não 

poucos ditos cristãos! Assim se expressava então: “Convém 

recordar aqui, de passagem, momentos em que acontece nós 

ouvirmos, não sem mágoa, algumas pessoas a repetir que 

pretendem amar a Cristo, mas sem a Igreja, ouvir a Cristo mas 

não à Igreja, ser de Cristo mas fora da Igreja! O absurdo de 

uma semelhante dicotomia aparece com nitidez nesta palavra 

do Evangelho: «Quem vos rejeita é a Mim que rejeita». Se 

Cristo «amou a Igreja e Se entregou a Si mesmo por ela» (Ef 5, 

25), como teimar em separá-los?”
22

. Que não duvidemos 

                                                             
21 João Paulo II, Audiência Geral, 24 de Julho de 1991, in Diccionario de 

Juan Pablo II, p. 408. 

22 Papa Paulo VI, «Evangeli nuntiandi», nº. 16, citado por Conferência 

Episcopal Portuguesa, Carta Pastoral «Jesus Cristo Nosso Senhor e 

Salvador», nº. 16. 
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nunca, nunca mesmo, desta indissociável união entre Cristo e a 

Sua Igreja. Seria, tão-somente, renegar a fé é a tradição 

continuada de tantos e tantos que nos precederam no tempo… 

 

  A Igreja, apesar das suas fraquezas, jamais sucumbirá aos 

poderes do mundo. Cristo continua a proclamar: “Eu estarei 

convosco até ao fim dos tempos” (Mt 28, 19). 

 

 

- A Igreja como um Serviço 

 

Depois de havermos reflectido sobre a Igreja como um dom, a 

Igreja como um mistério, reflictamos agora sobre a Igreja como 

um serviço. E a Igreja é um serviço porque Jesus Cristo nos 

chamou a colaborar com Ele na Sua obra de redenção do 

mundo. Cristo edifica a Igreja com homens comuns, simples e, 

séculos depois, continua a chamar outros homens e mulheres 

de coração sincero, simples, despojado, convidando-os, apesar 

das suas imperfeições, dos seus pecados, a tornarem-se 

membros activos e conscientes desta tarefa ainda inacabada. 
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E ao chamamento de Deus só podemos responder com todo o 

nosso amor, com toda a nossa vontade, com toda a nossa 

inteligência, comprometendo-nos a servir a Igreja. Um serviço 

que, ninguém negará, exigirá muito de nós próprios, do nosso 

tempo, da nossa vontade, da nossa alma. Que esse serviço 

comporta em si a necessidade de um espírito de sacrifício e de 

doação, juntamente com variadas e múltiplas incompreensões 

(cf. Mt 5, 13). Mas nós acreditamos que Jesus jamais nos 

pedirá algo que não sejamos capazes de Lhe ofertar. E como 

cristãos responsáveis, queridos paroquianos, ainda que com 

limites vários, Deus pretende servir-se de cada um de nós como 

um simples «pincel», a fim de com Ele deixarmos o mundo e a 

Igreja com «cores» mais brilhantes e atraentes. Deus que nos 

chama a servi-l’O na Igreja sempre porá as Suas palavras nas 

nossas bocas, sempre caminhará à nossa frente, pois que a obra 

da redenção dos homens é Sua e nós apenas meros e felizes 

colaboradores nessa missão inigualável. 

Meus irmãos, um cristão que o é verdadeiramente, não o pode 

ser apenas de nome; não pode, no seio da Igreja, assumir uma 

atitude passiva, de espectador, de utilizador dos serviços da 

própria Igreja! Um cristão consciente, um discípulo de Cristo 
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assumido profundamente, sabe que é protagonista, responsável, 

servidor, da Igreja e da sua missão evangelizadora. E são 

muitos os lugares, os ambientes, as realidades, onde hoje a 

Igreja tem de marcar a sua presença fecundante e libertadora. 

Na Catedral de Lisboa, em 1982, aquando da sua primeira 

visita a Portugal, o Papa João Paulo II afirmava: “A Igreja tem 

de estar presente em todos os sectores da actividade humana e 

nada do que é humano lhe pode permanecer alheio. E sois vós 

principalmente, prezados leigos, que a deveis tornar 

presente”
23

. Com efeito, sabemo-lo todos muitíssimo bem, a 

Igreja para realizar a sua missão no mundo não se pode 

compadecer com atitudes menores na vida dos cristãos! Na 

Igreja a dimensão do serviço é a sua primeira e principal 

característica, no meio de cada tempo e de cada geração. “O 

cristão nunca pode limitar-se a uma atitude meramente 

passiva, de puro receber. A cada um é dado um «dom» 

                                                             
23 João Paulo II, Discurso aos leigos, in, Discursos do Papa João Paulo II em 

Portugal, nº. 4, p. 18. 
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diferente, de acordo com a efusão do Espírito, mas para o 

proveito comum”
24

. 

A Igreja como um serviço é missão apostólica a redescobrir a 

cada instante da nossa peregrinação eclesial. É vocação a 

abraçar por quantos se afirmam crentes em Jesus Cristo e no 

Seu Evangelho. Donde percebemos que não faz mais sentido 

sermos meros «consumidores» dos tantos e diversificados dons 

que compõem o ser da Igreja; não podemos mais ser homens e 

mulheres que se servem da Igreja e da fé mais que se 

disponibilizarem a servir a fé e a própria Igreja! Porque apenas 

assumindo este «estilo» e postura na vida nos realizaremos 

como crentes, como homens e mulheres de consciência e alma 

cristãs. Viver de outra forma será sempre, infelizmente, 

pertencer ao número dos cristãos egoístas, rotineiros, 

disfarçados e revestidos de mediocridade, que em nada 

dignificam a beleza extraordinária que é o mistério da Igreja! 

Daí que a nossa «resposta» constante apenas deva e possa ser a 

de um grande, fecundo e assumido compromisso apostólico, 

isto é, um desejo sincero e determinado de edificarmos uma 

                                                             
24 Idem. 
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Igreja mais ao jeito de Jesus Cristo, que redescobre e reinventa 

novas formas de serviço e de disponibilidade, que fomenta e 

abraça renovadas atitudes e comportamentos de caridade e de 

doação
25

. 

Podemos, em verdade, questionarmo-nos como ser verdadeiros 

apóstolos de Cristo e da Igreja; podemos sentir-nos divididos e 

até incapacitados de responder ao «como» e «quando» ser 

autêntico discípulos…  

                                                             
25 Diante da possibilidade real de apresentação de vários exemplos, deixo a 

palavra do nosso Patriarca acerca de uma forma bem concreta e real que 

bem pode ajudar a nossa reflexão: “Na maneira actual das nossas 

comunidades celebrarem a Eucaristia, este momento de ofertório precisa 

de ser reconduzido à sua dimensão de partilha real. Ele não pode ser o 

momento de explosão de símbolos que pouco significam, em que se oferece 

o que não se dá. O pão e o vinho, frutos da terra e do trabalho do homem 

precisam de ser completados com a real partilha dos nossos bens, 

verdadeiro pão repartido, expresso nas realidades da vida actual. O 

dinheiro, principal expressão actual dos bens que se possuem, partilhado 

com os irmãos e para as despesas da comunidade, tem mais significado 

real de partilha do que todas as realidades simbólicas que trazem ao altar. 

Para salvar o sentido do ofertório, é preciso anunciar o destino das 

partilha, pois sem isso a moeda oferecida  transforma-se em gesto que não 

encarna o compromisso generoso do pão repartido, da partilha de bens 

com os irmãos e a comunidade”, in D. José Policarpo, Obras Escolhidas, 

Vol. 8, p. 140. 
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Apresento, caríssimos irmãos, três sugestões que nos poderão 

ajudar a aprofundar e a sublinhar a nossa paixão pela Igreja, o 

nosso entusiasmo pela tarefa apostólica e evangelizadora que 

Deus espera de cada um de nós: 

1º. – eliminando os defeitos da Igreja; 

2º. – crescendo nós próprios na santificação pessoal; 

3º. – falando, anunciando, credivelmente, Jesus Cristo. 

 

Aprofundemos um pouco mais cada uma destes possíveis e 

desejáveis caminhos na nossa pertença à Igreja e no nosso 

esforço de fidelidade à fé. 

 

 

- Eliminando os defeitos da Igreja 

 

Como o faremos? Como conseguiremos este projecto, 

aparentemente, tão difícil e inultrapassável?! A resposta 

parece-me mais fácil pois que é bastante concreta e viável. 

Primeiro, urge que ganhemos renovada consciência de que 

cada um de nós é Igreja; assim, se todos nós somos a Igreja, 

então também os nossos limites e defeitos são os limites e 
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defeitos da Igreja! Então, na medida em que cada um de nós se 

esforçar, em espírito e verdade, por ser mais perfeito, mais 

santo, mais fiel, mais coerente, tanto mais será perfeita a Igreja 

de Jesus Cristo! 

Como se transfiguraria a Igreja se todos nós decidíssemos ser, 

verdadeiramente, santos! Como seria tão diferente a Igreja de 

hoje se, cada um de nós, assumisse a sua vocação eclesial, 

missionária, evangelizadora! Que rosto belo e fascinante de 

Cristo e da Igreja, não ofereceríamos ao mundo de hoje se, 

precisamente, hoje, cada um de nós se predispusesse a eliminar 

os seus próprios defeitos e fragilidades! Se hoje, precisamente 

hoje, aceitássemos com ousadia o combate eficaz contra a auto-

suficiência e a vaidade, a apatia e a intolerância, a preguiça e os 

múltiplos egoísmos, a mentira e a maledicência, a falta de 

compromisso e os orgulhos, como seria tão diferente a Santa 

Igreja de Deus! 

 

A Igreja será melhor, bem melhor, mais evangélica, mais santa, 

apenas na medida em que cada cristão, (eu e tu) nos decidirmos 

a ser melhores! Nada mais do que isto mas – e como afirmo 

tantas vezes – nada menos do que isto! Que missão 
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maravilhosa a nossa, queridos irmãos, tão bem recordada nas 

palavras inesquecíveis de João Paulo II: “A fé em Cristo e a 

amizade com Ele através da «graça» recorda-vos sempre e 

estimula-vos a serdes vós próprios archotes acesos na vossa 

vida quotidiana, nas vicissitudes e nas exigências da sociedade 

actual. Empunhai nos vossos círculos a luz da certeza e da 

esperança; irradiai a caridade de Cristo perante todos os 

irmãos, especialmente perante os que sofrem e os que foram 

marginalizados; lançai nos corações dos homens de hoje, por 

vezes tristes e desiludidos, as centelhas da vossa bondade e da 

vossa alegria; resplandecei em todos os lugares com a pureza 

dos vossos sentimentos e comportamentos. Sede archotes que 

ardem no meio do mundo: onde estiver a luz da descrença, 

brilhe a luz da vossa fé; onde pairar a névoa do ódio e do 

desespero, irradie o fulgor do vosso optimismo e da vossa 

esperança; onde houver a trégua do egoísmo e da violência, 

brilhe o fogo do vosso amor”
26

. 

 

                                                             
26 João Paulo II, in A Igreja e a Verdade, p. 183-184. 
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Jesus Cristo ressuscitado é sempre a força, a «alma» de toda a 

acção da Igreja, o «motor» de todo o nosso empenhamento e 

paixão na aventura sempre sedutora e renovada de O seguirmos 

e imitarmos. “Cristo Ressuscitado está vivo na sua Igreja. Só 

isso torna possível que continue, em todos os tempos, a 

convidar-nos a percorrer, com Ele, esse caminho de regresso, 

que é descoberta da mais profunda verdade de nós mesmos”
27

 

 

 

- Crescendo na santificação pessoal 

 

Afirma o Evangelho que Jesus “crescia em estatura, sabedoria 

e graça” (Lc 2, 40). Por isso mesmo deverá ser claro para nós, 

cristãos, que é esse o caminho a trilhar por cada um de nós. É 

nossa obrigação e missão como cristãos empenhados na 

vocação do nosso ser Igreja o tentarmos sempre mais ir 

crescendo até à própria medida de Cristo. de facto, para que a 

nossa vida espiritual, a nossa santidade, se realize de forma 

consciente e crescente, importará que nos esforcemos por viver 

                                                             
27 D. José Policarpo, Obras Escolhidas, Vol. 8, p. 97. 
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sempre – mas sempre mesmo – em estado de Graça, numa 

oração e comunhão íntimas com o Senhor, oferecendo-Lhe, nas 

vinte e quatro horas do nosso dia-a-dia, todo o nosso viver, 

todo o nosso ser, o nosso trabalho, as nossas alegrias e 

sofrimentos, os nossos sonhos e anseios, as nossas esperanças e 

angústias, evitando esse perigo crescente de sermos 

«divorciados» entre a fé proclamada e celebrada na igreja e a 

nossa vida quotidiana! Com efeito, é grande a força e o poder 

da oração. Como dizia eloquentemente S. Paulo, “tudo 

podemos n’Aquele que nos conforta” (Fi 4, 13). É a oração, é a 

nossa intimidade e comunhão com Deus que tornará possíveis 

a nossa fidelidade à nossa vocação baptismal, cristã, eclesial e 

nos alcançará a graça da santificação. É a oração, esse diálogo 

amoroso, apaixonado, confiante e abandonado em Deus, que 

nos conseguirá esse amor crescente a Cristo e à Sua Igreja. 

Porque a oração estimula a nossa humildade, aumenta em nós o 

desejo de Deus, centra os nossos corações no essencial… e 

nada mais de essencial existe na nossa vida que não seja a 

nossa união a Deus, vivida, celebrada e acontecida em Igreja, 

como Igreja, pela Igreja, Corpo do Senhor. 
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Na verdade, não haverá nunca crescimento espiritual, 

compromisso apostólico assumido, consciência eclesial amada 

e desejada, sem a dimensão da oração bem assente e alicerçada 

na nossa vida pessoal e comunitária! O nosso diálogo com 

Deus é algo de absolutamente essencial na nossa vida de fé. 

Menosprezar, ignorar ou até eliminar essa dimensão própria da 

vida da fé é, simplesmente, eliminar a possibilidade de 

fidelidade e paixão a Cristo e à Igreja. E, neste ponto, quanto 

não haverá a transformar! Quanto caminho não há que 

percorrer! Afinal, talvez a grande crise do nosso tempo seja, 

precisamente, a falta de oração, muito mais que a falta de 

qualquer outra coisa! A falta de oração consegue o 

endeusamento do homem e dos perigos próprios do relativismo 

e do ateísmo, da falsa ideia de Deus e da fé, da 

«personificação» do comum, do comunitário, do eclesial
28

! 

                                                             
28 Idem, p. 165: “O perigo para nós, cristãos, não é tanto o de uma rejeição 

explícita de Deus ς coisa que estaria em contraste demasiado óbvio com a 

nossa fé ς mas o de não se reconhecer sempre o primeiro absoluto que lhe 

pertence no vértice de todos os valores, como fim e fundamento 

transcendental de tudo o resto. O risco para nós, cristãos, é o de servir a 

dois senhores: adorar, sim, o Senhor, mas, ao mesmo tempo, dar também 

poder absoluto à Sua criatura. Este dualismo é evidentemente ofensivo 
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Deixa-nos sós, nas nossas verdades sempre provisórias e 

epidérmicas, nas nossas certezas sempre mutáveis e 

passageiras! A falta de oração faz-nos perder o sentido do 

definitivo e do eterno, do imutável, da verdade, de vida 

verdadeira e em abundância (cf. Jo 10, 10)! A falta de oração 

enferma o verdadeiro sentido da existência e desumaniza a 

nossa própria condição de peregrinos no mundo e na história! 

A falta de oração obscurece os corações, manipula as 

consciências e desagrega a nossa condição de sociabilidade e 

de civilização solidária! A falta de oração consegue apenas o 

afastamento das nossas vidas do Deus da vida, atinge mortal e 

progressivamente a nossa pertença gozosa à Igreja, Povo de 

Deus e atinge mortiferamente a nossa vocação primeira e 

essencial: a santidade, ou seja, a nossa vida enxertada em Deus, 

no Seu Reino, a real possibilidade de sermos, já e agora, felizes 

porque feitos e sonhados à imagem e semelhança de Deus! E a 

santidade tem de ser a nossa maior meta, o nosso mais ousado 

desafio, a nossa mais solene vocação. Santidade, comunhão 

                                                                                                                                 
para o Senhor e cria na nossa vida incoerências e hipocrisias. Cria uma 

profunda laceração interior”. 
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plena e total com Jesus Cristo, vivo e presente na Sua Igreja, 

possível a cada crente pois que “Jesus está presente, vive e 

actua na sua Igreja: Ele está na Igreja e a Igreja está nele”
29

. 

 

Ao contrário, como sabemos e cremos, rezando, rezando muito, 

conseguimos aquela paz e aquela alegria que tanto – e bem – 

ambiciona o coração humano. Rezando, unimo-nos a Deus, 

entramos na Sua «órbita», divinizamo-nos e ganhamos 

renovado sentido para cada dia, cada momento desta nossa 

peregrinação humana e terrena. 

 

 

ï Falando, anunciando, credivelmente, Jesus Cristo 

 

Também não é novidade alguma para nós que a melhor forma 

de falar e anunciar Jesus Cristo e a Igreja é o nosso testemunho 

pessoal. Como tão bem afirmava S. Paulo, “as palavras 

movem, os exemplos arrastam” (1 Cor 10, 2). Assim, a melhor 

forma de sermos cristãos autênticos, enamorados de Cristo e da 

                                                             
29 João Paulo II, A Igreja na Europa, nº. 22. 
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Igreja, sermos apóstolos de um Reino que não é deste mundo, 

é, sem dúvida alguma, a santidade das nossas vidas. Apenas 

tentando ser santos, de verdade, conseguiremos falar e anunciar 

com credibilidade o Senhor Jesus. 

 

Como já acima referi, há um combate a que não podemos nem 

devemos renunciar nunca: à aceitação fácil e cómoda entre a fé 

proclamada com os lábios e a nossa vida quotidiana! Com 

efeito, é a falta de testemunho, o contra-testemunho de muitos 

que se afirmam cristãos, que são a única causa de tantos 

afastamentos, demasiadas desilusões, frustrantes expectativas, 

de muitos homens e mulheres que um dia acreditaram e 

confiaram na Igreja! “O Papa espera de vós, cristãos, a plena 

coerência da vossa vida com a vossa pertença à Igreja. Essa 

coerência significa ter consciência da vossa própria identidade 

de católicos e a sua manifestação, com total respeito, mas 

sempre sem vacilações nem temores”
30

. Estas palavras de João 

Paulo II sublinham bem o perigo da incoerência na vida dos 

                                                             
30 João Paulo II, Homilia na Catedral da Cidade do México, 1979, in, 

Diccionario de Juan Pablo II, p. 401. 
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cristãos! Percebemos que esta apenas consegue a incredulidade 

em demasiados corações! Daí que tenhamos, com todas as 

forças e com toda a consciência, lutarmos e implorarmos a 

Deus o dom da fidelidade e da santificação de cada um de nós. 

 

S. Paulo será sempre mestre e guia do nosso caminhar, agir e 

viver em graça. Como ele afirmava, "Se eu anuncio o 

Evangelho, não é para mim motivo de glória, é antes uma 

obrigação...: ai de mim se eu não evangelizar!... De facto, 

embora livre em relação a todos, fiz-me servo de todos, para 

ganhar o maior número... Fiz-me tudo para todos, para salvar 

alguns a qualquer custo" (1 Cor 9, 16-22). Estas palavras que 

são o auto-retrato do apóstolo dão-nos também o retrato de 

cada discípulo de Cristo, de cada cristão que tem consciência 

correcta e segura do que é o mistério da Igreja. Ele será sempre 

este esforço incansável de amor e de entrega para chamar o 

mundo, o tempo, a história, para o Reino de Deus que é Jesus 

Cristo, Nosso Senhor. 

 

Mas onde e como falar de Jesus e da Sua Igreja? Em todo o 

lugar onde estiver um coração humano; com a eloquência do 



43 

 

nosso coração puro, simples, sincero e disponível. Os 

«púlpitos» do anúncio do Evangelho são todos aqueles onde se 

encontrarem homens nossos irmãos; os «areópagos» onde de 

Deus e da Igreja podemos falar são imensos, tantos quantos os 

locais onde permanecerem homens e mulheres que 

desconhecem a beleza, a sabedoria e a ternura de Deus e da 

Igreja. Apenas há que redescobrir a sublime missão com que 

Deus nos investiu no dia irrepetível do nosso Baptismo. 

Simplesmente há que reinventar entusiasmo e paixão pelo 

derradeiro e insubstituível dom que é sermos Igreja de Cristo, 

Seu Corpo Místico, Seu Povo eleito e muito amado. Na 

realidade, jamais poderemos esquecer-nos que o fim primeiro e 

único da Igreja é o desejo de que todo o homem se encontre 

com Jesus Cristo “para que Cristo possa percorrer com cada 

um o caminho da vida, na proposta da verdade acerca do 

homem e do mundo contida no mistério da Encarnação e da 

Redenção, na força do amor que dela irradia”
31

. Creio, meus 

queridos paroquianos, que temos um trabalho de «fundo» a 

fazer. Todos, sem excepção: repensar a nossa fidelidade à 

                                                             
31 Idem, p. 403. 
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Igreja, a nossa pertença, a nossa entrega, o nosso entusiasmo, 

numa palavra, a nossa paixão, pela Igreja, pois que nela se 

encerra o tesouro mais precioso do coração humano: Deus. E 

n’Ele a razão de ser de toda a Igreja. “Por muito forte que 

possa ser a resistência da história humana; por muito marcada 

que possa ser a heterogeneidade da civilização 

contemporânea, por maior que possa ser a negação de Deus 

no mundo, tanto maior deve ser a proximidade a esse mistério 

que, escondido desde sempre em Deus, foi depois revelado ao 

homem no tempo através de Jesus Cristo”
32

 na realidade da 

Sua Igreja. Quando a Igreja for realidade apaixonante assumida 

em nós, em todos nós, o próprio mundo ganhará novo sentido, 

novos contornos, novos horizontes, novos anseios e 

prioridades. Quando o nossos coetâneos descobrirem que para 

nós a Igreja é uma paixão, interrogar-se-ão sobre que «força», 

que «graça», que «razão» nos sustenta, apaixona, absorve e 

arrebata… E nós apenas teremos de responder que é Jesus 

Cristo, que é a Sua Igreja, e esse desejo desmesurado e 

                                                             
32 João Paulo II, «Dives in misericordia», nº. 15. 
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ilimitado de O servir e amor, servindo e amando a Igreja tanto 

como a Cristo. 

 

 

Conclusão 

 

Queridos paroquianos, “A Igreja de hoje deve reavivar em si 

mesma a consciência da tarefa de repropor ao mundo a voz 

d'Aquele que disse: «Eu sou a luz do mundo. Quem me segue 

não andará nas trevas, mas terá a luz da vida» (Jo 8, 12)
33

. 

 

 

Com essa intenção, com esse desejo e sonho bem gravados no 

meu coração e no meu ministério, com essa vontade de amar a 

Igreja como ao meu Senhor, com essa determinação de ir 

crescendo e aprendendo convosco a viver assim esse mesmo 

amor, saúdo-vos a todos, a todos abençoo e a cada um me 

confio à vossa oração; ao mesmo tempo fiquem todos certos de 

                                                             
33 Bento XVI, Primeira Mensagem de Sua Santidade Bento XVI no final da 

concelebração eucarística com os Cardeais na Capela Sistina, nº. 7. 
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que em cada dia têm um lugar privilegiado na minha oração, na 

minha Eucaristia, celebrada no Altar da nossa igreja, sinal e 

presença da Igreja que é Jesus Cristo Nosso Senhor. 

 

 

Com toda a dedicação e amizade, o vosso amigo, irmão e 

pastor 

 

 

                      Pe. António 
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